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Artigo 110.º-A

Atualização do valor das bolsas de investigação científica

1 - No ano de 2024, o valor das bolsas de investigação científica é atualizado 

extraordinariamente nos seguintes termos:

a) Em 17,4% do valor atribuído para as bolsas de investigação científica superiores 

a €1000;

b) Em 22,4% do valor atribuído para as bolsas de investigação científica inferiores a 

€1000.

2 – O previsto no número anterior aplica-se também às Bolsas de Gestão de Ciência e 

Tecnologia e às Bolsas de Técnico de Investigação ou outras equiparadas, cujo contrato 

de bolsa se encontre em execução. 

Assembleia da República, 2 de novembro de 2023

Os Deputados,

Alfredo Maia; Duarte Alves; Alma Rivera; Bruno Dias; Paula Santos; João Dias
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Nota Justificativa:

Até que a integração na carreira de investigação científica de todos os bolseiros de 

investigação científica seja uma realidade, conforme a proposta que tem vindo 

sucessivamente a apresentar, o PCP considera que é necessário dar resposta aos 

problemas concretos vividos pelos bolseiros. 

Os bolseiros sentem os problemas da perda de poder de compra desde 2002. Desde 

então, tiveram uma perda acumulada de salário que varia entre os 19% e os 28%, 

consoante o tipo de bolsa. Em média, a cada 5 meses, perdem um mês de salário, na 

grande maioria dos casos ultrapassando os 240 euros por mês. Há que somar a esta 

perda de poder de compra, presente em vários sectores da função pública e da 

população portuguesa, a perda de salário decorrente da condição de bolseiros que estes 

investigadores têm. Ao receberem bolsa apenas durante 12 meses ao invés de 14, há 

uma perda de salário anual correspondente a 14%, caso estes trabalhadores tivessem 

direito a um contrato de trabalho, como defende o PCP. 

Conhecedores desta situação, Ministério da Ciência, Tecnologia e Ensino Superior 

(MCTES) e Fundação para a Ciência e Tecnologia (FCT) decidiram, no início de fevereiro, 

atualizar as bolsas de investigação em 55 euros, considerando o aumento absoluto do 

Salário Mínimo Nacional (SMN), de acordo com o estipulado no Regulamento de Bolsas 

de Investigação (RBI) da FCT. Tal atualização mantém-se consideravelmente abaixo da 

inflação média de 2022 e dos aumentos homólogos recentes. A título de exemplo, as 

bolsas de doutoramento e as bolsas de investigação para mestres (as duas tipologias de 

bolsas mais prevalentes no país) tiveram uma atualização de 4,8%, 3% abaixo da 

inflação, as bolsas de pós-doutoramento em 3,3%, 4,5% abaixo da inflação, e as bolsas 

de investigação para licenciados em 6,3%, 1,5% abaixo da inflação.

Assim, o PCP propõe uma atualização extraordinária a partir de 2024, tendo em conta o 

os aumentos dos últimos anos da taxa de inflação, no valor de 17,4% para as bolsas 

superiores a 1000 euros, e no valor de 22,4% para as bolsas inferiores a 1000 euros.
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